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 balanço do m
ovim

ento até aqui
E

ta
p

a
 n

º 1
. N

a prim
eira etapa do m

ovim
ento foi

derrotada a tentativa da ala conciliadora dentro do
m

ovim
ento, form

ado pelo D
C

E
 (P

T
-P

cdoB
-

PM
D

B
), de um

 lado, e pelo bloco PST
U

-Psol de tentar
efetuar a desocupação pacífica sem

 nenhum
a vitória

para o m
ovim

ento. A
 derrota desta tentativa se deu

pela evolução da consciência política do m
ovim

ento
que superou o conservadorism

o dessas correntes e
direções. A

 partir dessas discussões e de várias
votações em

 plenárias e assem
bléias, esta pressão

acabou por ser com
pletam

ente neutralizada.
E

ta
p

a
 n

º 2. V
endo que a ocupação escapava ao

controle habitual do m
ovim

ento estudantil da U
S

P
,

a reitoria e o governo do E
stado lançam

 m
ão da

am
eaça da tropa de choque. O

 m
ovim

ento foi capaz
de superar a am

eaça da tropa de choque, carta
lançada pela reitoria e pelo governo e conseguiu um

a
enorm

e adesão dos estudantes da U
S

P
, dos estu-

dantes em
 geral em

 todo o P
aís e dos funcionários

e parte dos professores. Q
uando viram

 que não
haveria desocupação voluntária por parte dos
estudantes, o governo S

erra e a reitoria foram
obrigados não apenas a recuar com

o caíram
 em

 um
verdadeiro im

passe político, sofrendo um
a enor-

m
e perda de autoridade política por se m

ostrar
incapaz de resolver o problem

a.
E

ta
p

a
 n

º 3
. Incapaz de resolver o problem

a pela
força repressiva do E

stado, o governo e a reitoria
m

udaram
 a política e adotaram

 a orientação de isolar
o m

ovim
ento para desgasta-lo. A

 realização da

É preciso reorientar o m
ovim

ento
diante das vitórias obtidas

passeata rum
o ao B

andeirantes, em
bora pequena,

no entanto, aum
entou, ao contrário, o isolam

ento
da reitoria e do governador que foi obrigado a uti-
lizar um

 enorm
e aparato policial para im

pedir que
a passeata chegasse ao P

alácio dos B
andeirantes.

E
sta situação de isolam

ento do governo aprofun-
dou-se com

 a tentativa, m
al pensada e m

al plane-
jada, de realizar um

 ato público contra a ocupação,
patrocinada pela reitoria e pelo governo, que ape-
nas dem

onstrou a falta com
pleta de apoio à sua po-

lítica dentro da universidade.
E

ta
p

a
 n

º 4
. O

 m
ovim

ento entra, agora, na sua
quarta etapa. E

sta etapa se caracteriza pelo im
pas-

se do governo. A
 derrota de todas as tentativas, no

entanto, c
o

lo
c
o

u
 a

 in
ic

ia
tiv

a
 n

a
s m

ã
o

s d
o

 m
o

-
v

im
e
n

to
 d

e
 o

c
u

p
a

ç
ã

o. O
 problem

a central que se
coloca para esta nova etapa é justam

ente que o
m

ovim
ento, de form

a coletiva, elabora um
 plano

para passar à ofensiva em
 relação ao governo S

erra
e à reitoria. P

ara fazer isso, são necessárias duas
condições:

a)
Q

ue o m
ovim

ento não se deixe levar pela
paralisia, que está sendo utilizada pela im

prensa
burguesa e por um

a m
inoria que quer a desocupa-

ção desde o início para forçar um
a desocupação em

um
 m

om
ento que o m

ovim
ento atravessa um

 pe-
ríodo de assim

ilação dos acontecim
entos;

b)
Q

ue seja feita um
a am

pla discussão tanto
entre os ocupantes, com

o o conjunto dos estudan-
tes da U

S
P

 para que se crie um
a clareza tanto dos

acontecim
entos passado, com

o das tarefas que o
m

ovim
ento tem

 pela frente.
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U
m

a proposta para discussão
C

onsideram
os que a prim

eira tarefa do m
ovi-

m
ento, sobre a base de um

 balanço dos aconteci-
m

entos até aqui, é reorientar de m
aneira concreta

os objetivos do m
ovim

ento. R
eorientar aqui não

quer dizer, obviam
ente, rejeitar a orientação vito-

riosa seguida até aqui, m
as justam

ente adaptá-la às
condições criadas por esta vitória.

1)
E

m
 prim

eiro lugar é necessário deixar claro
que o decreto declaratório nº 1, publicado por S

erra
na tentativa de apaziguar os ânim

os não é m
inim

a-
m

ente satisfatório. O
s reitores rapidam

ente o aca-
taram

 pois antes m
esm

o dele já havia cedido para o
governador e aceito os decretos que retiram

 claram
en-

te a pouca autonom
ia que restava das universidades

paulistas. O
 decreto declaratório reafirm

a os decre-
tos anteriores e diz que alguns dos decretos (não
todos) não se aplicam

 às universidades. N
o entanto,

ainda se m
antém

, por exem
plo, a S

ecretaria de E
n-

sino Superior. O
s juristas por sua vez, não estão todos

de acordo com
 o valor de lei do decreto, um

a vez que
o decreto declaratório é interpretativo, função essa
que não cabe ao E

xecutivo. O
s decretos por sua vez

não se aplicam
 apenas às universidades e a sua

m
anutenção e não revogação indicam

 que o governo
pretende sim

 fazer uso dele, inclusive para as uni-
versidades. Isso porque os decretos fazem

 parte de
um

 plano para fazer com
 que a população pague pelo

colapso financeiro do estado de S
ão P

aulo, m
otivo

pelo qual está sendo seguido em
 outros estados, em

situação igual ou pior que a de S
ão P

aulo. E
ssa é a

típica política dos governos burgueses que retiram
da população para financiar o rom

bo feito pelos go-
vernos burgueses e os banqueiros. É

 preciso conti-
nuar reivindicando, portanto, a total revogação dos
decretos. É

 im
portante assinalar que, através da

im
prensa e de um

a cam
panha discreta, a burguesia,

setores dos professores e dos estudantes querem
passar de contrabando a idéia falsa de que o decreto
de S

erra seria um
a vitória que justificaria o fim

 do
m

ovim
ento. É

 preciso esclarecer através de um
 am

plo
debate que esta é um

a tentativa de enganar e desar-
m

ar o m
ovim

ento.
2)

O
 m

ovim
ento estabeleceu um

a am
pla pau-

ta que corresponde aos interesses da m
aioria dos

estudantes da U
S

P
. E

sta pauta não apenas não foi
atendida com

o nem
 sequer foi form

alm
ente respon-

dida pela reitoria S
uely V

illela. N
este sentido, co-

loca-se agora, com
o ta

refa
 cen

tra
l, exigir, através

de um
a am

pla cam
panha, q

u
e a

 reito
ria

 n
eg

o
cie

v
erd

a
d

eira
m

en
te a

 p
a
u

ta
 d

e reiv
in

d
ica

çã
o
 d

o
s

estu
d

a
n

tes, q
u

e co
n

ta
 co

m
 1

8
 p

o
n

to
s. A

 reitora
vem

 se recusando sistem
aticam

ente a negociar qual-

quer coisa com
 os estudantes, num

a posição intran-
sigente, onde exige a desocupação e se recusa a
oferecer qualquer contraproposta real. O

 fato em
 si

já é absurdo, ainda m
ais quando pensarm

os que a
m

aioria das reivindicações tratam
 de m

oradia, au-
xílio estudantil, professores e outras indispensáveis
ao funcionam

ento norm
al da universidade, com

o por
exem

plo a de reform
a do prédio da F

F
L

C
H

, que em
m

arço foi alagado pelas chuvas im
pedindo que as

aulas transcorressem
 norm

alm
ente.

3)
E

m
 terceiro lugar devem

os discutir qual é
a perspectiva geral que o m

ovim
ento abriu, ou seja,

além
 das reivindicações im

ediatas, qual é o obje-
tivo m

ais geral que o m
ovim

ento coloca de m
aneira

objetiva para todos os estudantes e toda a com
u-

nidade universitária. E
sta discussão é im

portante
porque dá um

a dim
ensão consciente ao m

ovim
en-

to e esclarecer quais são as questões estratégicas
que estão em

 jogo, garantindo e consolidando desta
form

a a continuidade do m
ovim

ento. N
este sen-

tido, propom
os abrir um

 am
plo debate sobre a

q
u

e
stã

o
 d

o
 p

o
d

e
r
 n

a
 u

n
iv

e
r
sid

a
d

e. A
qui entra

a reivindicação de e
sta

tu
in

te
 d

e
m

o
c
r
á

tic
a. D

e-
vem

os rejeitar por com
pleto a com

issão de esta-
tuinte que existe atualm

ente, eleita pelo C
onselho

U
niversitário e com

posta por seis docentes, um
 re-

presentante discente e nenhum
 funcionário, um

a
m

onstruosidade antidem
ocrática que pretende

enfiar goela abaixo de toda a com
unidade univer-

sitária a decisão da reitora e de m
eia dúzia de pro-

fessores graduados. A
través dessa com

issão não
será nunca possível m

odificar a relação de poder
dentro da universidade, m

as apenas perpetuar e
aprofundar a atual estrutura, onde os professores
tem

 controle com
pleto da universidade em

 todas
as áreas, excluindo os estudantes e funcionários,
que são m

aioria da com
unidade universitária de

suas decisões. A
 profundidade do m

ovim
ento de

ocupação já colocou objetivam
ente este problem

a,
com

o o dem
onstram

 várias declarações de profes-
sores publicadas na própria im

prensa burguesa.
Para am

pliar esse debate e fortalecer o m
ovim

ento
de ocupação, é necessário um

a am
pla discussão e

um
a cam

panha de agitação para m
obilizar a opinião

dos estudantes em
 torno destas três questões, tanto

dentro da U
S

P
, com

o em
 outras universidades e no

m
eio dos trabalhadores e da população em

 geral.
S

obre a base desta reorientação política, é ne-
cessário retom

ar a ofensiva prática com
 a inten-

sificação das m
anifestações dentro da U

S
P

, na ci-
dade, no m

ovim
ento estudantil em

 geral e com
 a

m
ultiplicação do trabalho de divulgação dos nos-

sos objetivos e propostas para am
pliar ao m

áxi-
m

o o m
ovim

ento.

A
 o

cu
p

ação
 d

a U
SP

 en
tro

u
 em

 u
m

a n
o

va etap
a q

u
e é p

reciso
 an

alisar p
ara

estab
elecer u

m
a o

rien
tação

 clara. N
as etap

as an
terio

res, até aq
u
i, o

 m
o
vim

en
to

d
e

rro
to

u
 to

d
a

s a
s te

n
ta

tiv
a

s d
e

 p
ro

m
o

v
e

r a
 d

e
so

c
u

p
a

ç
ã

o
 d

a
 re

ito
ria


